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A Procuradoria Geral do 
Estado de São Paulo (PGE-
-SP) organizou na quarta 
mutirões do programa Acor-
do Paulista em unidades do 
Poupatempo da capital pau-
lista e em outras três cidades 
do interior do Estado de São 
Paulo (Campinas, Bauru e 
Ribeirão Preto), que renego-
ciou mais de R$ 218 milhões 
em dívidas ativas da popula-
ção com o estado.

Até o dia 27 de feverei-
ro, quem tiver dívidas como 
ICMS, IPVA, ITCMD e 
multas do Procon já inscri-
tas na dívida ativa do Esta-
do deve acessar o site www.
acordopaulista.sp.gov.br para 
renegociar os débitos. A ins-
crição para participar do pro-
grama deve ser feita somente 
pela Internet. Há descontos 
de até 75% em juros e multas 
para determinados tipos de 
créditos e parcelamento em 
até 120 vezes.

O pintor Jorge Aparecido 
Silvério Lopes, 60 anos, esta-
va tentando pagar um IPVA 
atrasado há alguns anos e não 
sabia como fazer a baixa pelo 
site. Agora, ele revelou estar 
mais aliviado e comemorou 
a redução da dívida. “Con-
segui parcelar o meu IPVA 
atrasado, saio muito satisfei-
to. Vou até a igreja agradecer. 
Podem vir aqui ou procurar o 
site que funciona bem, aten-
dimento rápido e eficiente”, 
comentou.

De acordo com a PGE, só 
nesta quarta fase do progra-
ma, mais de R$ 7,5 bilhões 
em dívidas foram renegocia-
dos, totalizando cerca de R$ 
58 bilhões, em 40 mil ne-
gociações, desde o início do 
programa Acordo Paulista.

“Todos ganham: os con-
tribuintes, com a adesão e o 
pagamento da primeira par-
cela, ficam livre das conse-
quências da inadimplência; o 
Estado, com o ingresso de no-
vas receitas e toda sociedade”, 
explicou Danilo Barth Pires, 
subprocurador-geral do Esta-
do de São Paulo.

“Eu tinha uma dívida de 
valor alto e reduziu bastan-
te, consegui 35% de descon-
to. Isso me aliviou bem, com 
certeza facilita o pagamento. 
Para a gente, que é aposen-
tado, uma economia desta 
ajuda bastante”, disse o apo-
sentado Nivaldo Rodrigues 
Alves, que negociou uma dí-
vida de ICMS.

O Acordo Paulista é o 
maior programa de recupe-
ração fiscal do Governo do 
Estado de São Paulo.
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Imersão na Fiocruz inspira a
meninas em carreira científica
Cerca de 150 estudantes passam três dias conhecendo 

Ainda criança, a estudante 
Raíssa Cristine de Medeiros Fer-
reira, hoje com 17 anos, recebeu 
um ultimato da mãe:

“Eu tinha a mania de ficar 
misturando as coisas em casa pra 
ver o que ia acontecer. Aí, a mi-
nha mãe me chamava de cientista 
maluca. Ela falou: ‘Quando você 
crescer, eu vou te forçar a fazer 
um curso de química’. E ela for-
çou mesmo”, lembra, aos risos.

Prestes a concluir o ensino 
médio com técnico em Química, 
no Instituto Federal do Rio de 
Janeiro, no campus de Duque de 
Caxias, ela realmente vislumbra 
se tornar uma cientista, e não há 
nenhuma maluquice nisso.

Raíssa é a expressão de um 
movimento celebrado em todo o 
mundo neste dia 11 de fevereiro, 
o Dia Internacional das Mulheres 
e Meninas na Ciências.

Criada em 2015 pela Organi-
zação das Nações Unidas, a data 
tem o objetivo de chamar a aten-
ção para a desigualdade de gênero 
nas chamadas áreas de ciência, tec-
nologia, engenharia e matemática 
(Stem, na sigla em inglês), histori-
camente dominadas por homens.

Isso deu início a um movi-
mento seguido por diversas ins-
tituições científicas, como a Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
que, desde 2020, oferece uma 
imersão de verão para estudantes 
de ensino médio.

Raíssa participou pela primei-
ra vez em 2025 e gostou tanto 
que repetiu a dose este ano. Ela 

ainda levou uma amiga, Beatriz 
Antônio da Silva, que também 
tem 17 anos e estuda no mesmo 
instituto federal

Assim como Raíssa, Beatriz 
começou a se interessar pela car-
reira científica após o convite de 
uma professora de física, que de-
senvolve um projeto no instituto 
para estimular a entrada de meni-
nas negras na área.

“Ela é uma boa contadora 
de histórias. E ela sempre falava 
como foi difícil, porque ela era 
uma das únicas mulheres na sala 
da faculdade, e foi negligenciada 
e sempre sofreu muito precon-
ceito. Então, ela quer abrir portas 
para a gente”, conta Beatriz.

Esse esforço de cientistas mu-
lheres para abrir o caminho para 
outras não é novidade para Beatriz 
Duqueviz, analista de gestão em 
saúde pública, que integra a coor-
denação do Programa Mulheres e 
Meninas na Ciência da instituição.

“A Fiocruz é uma instituição 
centenária, e só se pensou nes-
se programa na gestão da Nísia 
Trindade (ex-presidente da Fun-
dação e ex-ministra da Saúde, 
primeira mulher em ambos os 
cargos). Então, a importância de 
mulheres ocuparem esse espaço 
é pela diversidade, mas também 
pela sensibilidade e pela luta.”

Beatriz Duqueviz explica que o 
programa da fundação atua em três 

frentes: reconhecimento e valori-
zação das cientistas mulheres; pes-
quisas sobre gênero; e estímulo ao 
interesse pela ciência entre meninas

Segundo Beatriz, elas são 
desestimuladas desde o início 
da infância e, quando crescem, 
principalmente as meninas mais 
pobres, acabam tendo que dividir 
a atenção dos estudos com os tra-
balhos domésticos. 

Na imersão de verão deste 
ano, 150 alunas de diversos locais 
da Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro foram selecionadas 
para passar três dias conhecendo 
os trabalhos e em contato com 
pesquisadoras de 13 unidades da 
Fundação.
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Fiocruz abre portas para 150 alunas no Dia Internacional das Meninas e Mulheres na Ciência

A Polícia Civil de São Paulo 
realizou uma megaoperação nesta 
quinta-feira (12) para cumprir 23 
mandados de busca e de prisões em 
um grupo empresarial acusado de 
organizar um sofisticado esquema 
de lavagem de dinheiro e oculta-
ção de bens. Dois foram presos, 
um deles membro de uma facção 
criminosa de São Paulo. O terceiro 
procurado está fora do país.

“Realizamos uma operação de 
grande vulto, com bloqueio de 
mais de R$ 1 bilhão em diversas 
contas bancárias, uma operação 
contra sonegação, fraude fiscal. 
Temos dois presos, o terceiro está 
na China. As investigações co-
meçaram com a denúncia de uma 
vítima de uma plataforma digital 
e culminou nessa grande opera-
ção”, explicou o delegado-geral 
da Polícia Civil, Artur José Dian.

De acordo com o diretor do 
Departamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic), 
Ronaldo Sayeg, o chefe da qua-
drilha está no exterior, em via-
gem à China. Entre  os presos, 
estão uma brasileira que fazia a 

parte comercial e um membro do 
PCC. “O que sabemos é que essa 
quadrilha funciona com fraude 
documental para sonegar e lavar 
dinheiro. Trata-se de uma estru-
tura criminosa apoiando outra 
estrutura criminosa, mas ainda 

estamos investigando a participa-
ção de cada uma”, disse.

Com relação aos valores blo-
queados, Sayeg explica que o 
bloqueio mínimo estipulado foi 
de R$ 1 bilhão, mas como são 36 
contas haverá um levantamento 
dos fundos de cada uma delas. 
“Se houver R$ 1 bilhão em cada 
conta, vamos bloquear R$ 36 
bilhões”. O delegado explicou 
que os imóveis da quadrilha, 
cujo valor foi estimado em R$ 25 
milhões, e quatro carros de luxo 
apreendidos durante a operação, 
também permanecerão bloquea-
dos durante a investigação.

A força-tarefa mobilizou 100 
policiais civis, 20 auditores fiscais 
da Receita Estadual (Sefaz-SP) 
e dois promotores de Justiça e 
cumpriu mandados em São Paulo 
e Santa Catarina. 

Polícia Civil de SP desarticula esquema 
bilionário de lavagem de dinheiro
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Dois foram presos e o terceiro procurado está fora do país


